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En su reciente viaje a Valencià SS. M M . los Reyes y 5. E. el general Primo de Rivera ocuparon 
un au íomóvi l Buick, al que dedicaren grandes elogios por sus líneas artísticas y por sus 

condiciones de comodidad y de excelente construcción 
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I Agencia exclusiva para 
i C a t a l u n a y E-aleares: 

| XAIvarezyC's/c 
[ Provenza, 185: Barcelona 

El preferido por I 
los sportsmen j 

V E N C E D O R E S E N M A S 
D E 1 0 0 C A R R E R A S 

s o n l o s 

N E U M A T I C O S 

D E L T A 
p a r a m o t o y bicicleta 

Klein y C.A 
P r i n c e s a , 6 1 
B A R C E L O N A 



E x p o s í c í ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e l A u t o m ó v í l , d e l G e l o 

y d e l o s S p o r í s 

DÍ A S 2 A 13 D E 
A B R I L D E 1924 : 
P A L A C I O D E 
A R T E M O D E R -

N O ( P A R Q U E D E M O N T -
JU1CH) : BAJO E L PATRO-
N A T O Y P R E S I D È N C I A D E 
H O N O R D E S. M . E L REY : 

D E C L A R A D A E X P O S I -
CIÓN OFICIAL POR E L G O -
BIERNO D E L A N A C I Ó N : 

O R G A N I Z A D A P O R L A 
C O N F E D E R A C I Ó N D E C A -
M A R A S S I N D I C A L E S ES-
P A N O L A S D E L A U T O -
M O V I L I S M O Y CICL1SMO 

LAS CASAS QUE- DESEEN 
EXPONER PUEDEN SOLI-
CITAR REQLAMENTOS, 

PLANOS, INFORMES Y DE
TALLES EN LAS OFICINAS 
: : DE LA EXPOSÍCÍÓN : : 
RAMBLA CATALUftÀ, 41 
T E L É F O N O 4 7 3 7 - A 
B A R C E L O N A 
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Z Ü N D A P P 

la M \ m m m m m 

IDEAL PARA TODO EL MUDO 
M A N E J O F A C I L Í S 1 M O 
CONSTRUCC1ÓN SENCILLA 
MOTOR DE DOS TIEMPOS 
P O T E N C I A : 2 ' / t H P. 
DOS CAMBIOS DE MARCHA 
M A R C H A E N V A C Í O 
: : E M B R A Q U E : : 
M À X I M A P O T E N C I A 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

U E S D E N U ' E S T R O S D E P Ó S I T O S D E 

B I L B A O , M A D R I D Y B A R C E L O N A 

P i d a usted prospectos a la 

M M M m i m Espaia. Itda. 
Plaza Funicular Archanda 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 - - T e l e f o n o 2 2 6 8 

AIGLON 
E S L A G A R A N T I A D E 

L A L U B R I F 1 C A C I Ó N D E 

V U E S T R O S M O T O R E S 

üüTOü^ 

B U S Q U E T S H E R M A N O S 
Cortes, 587 ; Tel. 1946-A ; Òarcelona 

B i l b a o - M a d r i d - S e v i l l a - G i b r a l t a r - G i l ó n 

1 9 2 a : A f t o X V I I 

L e C a t a l o g u e 

d e t C a t a l o s u e t 
(GUlA D E L COMPRADOR) 

Todos los p rec iós 
Todas las caractaristicas 

De todas las marcas 

Motocicletas, Side-cars, Automóviles , 
Coches turismo, Vehículos indústria' 
les, Gamiones. Aparatós de motocul-
tura, Accesorios para automóvi les , 
Aviación, Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 11 francos 

ICnvlo franco certificador 

EDITORES: 

V « Víc to r LEFÉVRB i M. BARON 
1. A venue Félix-Faure : PARIS ( XV* ) 

Telífono SÉGUR 49-71 
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Fíjese Vd. en el 
nombre 

ROBERT BOJCH 
| y en ésía marca 

de fàbrica 

BOCINA BOSCH 
Es u n a n o v c d a d c n av i sado rc s c l c c t r i c o s q u e 
r e s p o n d e a t o d o s los r c g l a m c n t o s of ic ia les 

P r o d u c e u n s o n i d o u n i f o r m e o r i g i n a l y 
m e l o d i o s o d e g r a n a l cance 

P r o d u c e a v o l u n d a d u n s o n i d o f u e r í e p a r a 
c a r r e t e r a y o t r o menos in tenso p a r a c i u d a d 

A pesa r d e su g r a n p o t e n c i a s o n o r a c o n s u m e 
u n a c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n t e d e c o r r i e n t e 

S u aspec to es e l egan te y su c o n s t r u c c i ó n 
e s m e r a d i s i m a 

S e f a b r i c a p a r a tensiones d e 6 y 12 v o l t í o s 
v y e n dos t a m a n o s 

F. X A U D A R O Y C I A . 
B A R C E L O N A ; A r a g ó n , 2 5 4 / M A D R I D , G è n o v a , 3 
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( S E C C I Ó N B ) | 
Rambla Cafaluiïa, 4 i . | 
T e l é f o n o 4 S a 3 - A | 
B A R C E L O N A | 
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n a o o n 0 ? ! Gran Premio Motos en Pista 
Categoria de S00 c. c. t 350 k i lómelros 

O 

2 P e a r s 1 G i l l a r d 4 Richard 

l o d o s s o b r e 

a 126 k i l ó m e t r o s a la h o r a 
Agente general para Catalufia 

V i c e n t e P r a t B o s c h : C o n s e j o d e C i e n t o , 3 4 3 : B a r c e l o n a 
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D e s p u é s de haber aplicado el 

a 

el freno a las cuatro ruedas c o m o 
Alba 
Ansaldo 
Àries 
Amllcar 
Amstrong Siddetey 
Aster 
Auitin 
Ballat 
Barré 
Bazelaire (de) 
Béchereau 
Bellanger 
Berliet 
Bianchl 
Bignan 
Bollée 
Brasler 
Bugalti 
BüICK 
Buíre (la) 
Bentley 
Bean 
Beverley Barnes 
Cadillac 
Coldan 
Corre-la-Licor ne 

Collin-Desganítes 
Crossley 
Chenard & Walker 
Delage 
Delahaye 
Delaugère 
Delaunay-Belleville 
Derby 
Diétrich (de) 
Dion-Bouton (de) 
Doriol 
Duesenberg 
Daimler 
Darracq 
Diatlo 
E. H. P. 
Elizalde 
Excelsior 
F N. 
Earmon 
Fiat 
Guy 
Hispana-Suiza 
Hotchkiss 
Hulla 
H. E. 

Honds 
Imperia Abadal 
Irat 
Issolta-Fraschini 
Itala 
Joufret 
Lancia 
Locomovil 
Lanchester 
Loyd-Lord 
Minerva 
Mors 
Motobloc 
Mandslay 
Mat hi s 
Metallurgique • 
Nagant 
Newton 
Omega-Six 
Oaklan 
O. M. 
Packard 
Panhard & Levosor 
Peugeot 
Palladium 
Rolly 

Renault 
Rochet Schneider 
Rolland-Pilain 
Rolls-Royce 
Salmson 
Sclmeider 
Simpson 
Six 
Sizaire frères 
Sizaire & Berwtck 
SLYM 
Sunbeam 
Star 
Seebrook 
Talbot 
Turcat-Mèry 
bnic 
Vermorel 
Vinot- Deguingand 
Voisin 
Vauxhall 
Vulcan 
Waverley 
Windsor 
Watier Moltier 
Zedel 

sólo la ignorància puede ver un pe-
ligro en este positivo progreso 

Pruebas y demostraciones 

. A 

B a r c e l o n a 

Aragón, 239-245 
Plaza Letamendi, 17 

M a d r i d 

Alcalà, 62 
Guzmàn el Bueno, 13 
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A U T O M O V U E S 

APPERSON 
6 Y S C I L I N D R O S 

$* 0* A» X» 
4 CILINDROS * W i ï ï V ? . 

D I A T T O 
4 CILINDROS * 

A I R E A 
4 CAINDROS • 12 X18 HP. 

CONCESIONARIO EX-
CLDSIVO PARA ESPANA 

LPIS MORA 
B A R C E L O N A 

GARAGE, TALLERES ¥ OFICINAS: S A L 6 N DE E X P O S I C i ^ N : 

Hmtíaner, 78 : Tel. 1394-6 R. Catalana, 129 : Tel. 1591-6 

• 

• 

: 
• 
• : : 

: 
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t o c l i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

SABKO que el esplendor del mundo se ha cnrlquecido con una belleza ntieva: la belleza de la velocidad. Un au'omóvil con su coftc 
ornado de tubos parecidos a serpientes explosivas, un automóvil rusiente que parece corter sobre la melraila, es mas bfllo que 

la Victoria de Samolracia... Cantaremos los motores, las multiludes, la vibración nocturna dc lo* arscnales, las fàbricas, los puenles, 
los vapores aventureres, las locomotoras, ei vuelo de los aeropianos... Queremos traducir en literatura la vida del moior, esa nueva 
besiía cuyos inslimos generales nos sciàn familiares cuando lleguenios » conocer los insiinios dc las diferentes fueizas que lo 

componen...—M* RIN RTTI. 

^llllllinillllinilllMIIIIIIMIIMUlMMMMIMMHIIIinhllllllintlMIMIMIMIMIMIMIïnillllMlIMMirilllllHMinMIllllMlllinilllllllllllMM^ 

EN EL ESTADIO DE COLOMBES 

A primera vista, la fotografia que ilustra nuestra portadilla no es mas que 
una fase de un match de ruoby entre el Racing de Paris y el Stade Tou-
lousain, en el Estadio de Colombes. Pero el Estadio de Colombes esta 
destinada a ser teatro de uno de los mús grandes certúmenes deportivos — 
los Juegos Olimpicos de 1924 — y, por tanto, el antiguo campo del Racing 
va a ser un lugar histórico. He aquí la razón de la preferència otorgada 

a esta sencilla fotografia. Lo de menos es la escena viva que repre
senta. Para nosotros tiene hoy mucha mas importància el fondo, 

del que se destacan las enormes graderias en construcción, que 
ya empiesan a hacer bulto y a dar idea de las proporcio

nes que tendra el tempto que se erige en Paris para 
la celebración de los Juegos Olimpicos de 1924 

-iniiimNiii miLi m i jimiimi lliuri ii ni IN m mm iiiiiuiiiiiiii 
Fol" R"l | 
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LA VUELTA AL CLASICISMO 

CONTRAEVOLUCION DEL DEPORTE HIP1CO 

No ha muchas décadas el deporte hípico 
consistia en tener un cabaliejo en la cua-

dra, ensillarlo algunas mananas e irse a dar, 
sobre sus lomos, un paseilo por ei parque pre-
ierido de la ciudad. 

Incluso en los cuarteles del arma de caba-
llería lo único que se le ensenaba al soldado 
era tenerse firme sobre la silla y practicar, a 
un galope tnàs o menos convencional, una es
grima, también mas o menos convencional, de 
sable y de lanza. 

Pero los tiempos obligan al hombre a evo
lucionar, y en este caso pudiéramos dècir que 
a conlraevolucionar, y he aquí que ei deporte 
de la equitación, antes frío y hermético, vuelve 
los cjos al clasicismo y se convierte en verda-
dero ejercicio físico y en brillante y bizarra 
raanifeslación de habiíidad y de audàcia. 

Y es curioso el caso de que mientras menos 
ulilidad va prestando al hombre el caballo, 
merced a la invasión de las màquinas, mas 
vuelve el hombre a recordar aquellos benditos 
tiempos primilivos en que el simpàtico cua-
drúpedo era imprescindible en loda empresa 
atriesgada que el hombre aislado o la Sociedad 
pretendieran llevar a cabo. 

AI renacer el clasicismo físico, con sus olim-
píndas y todo, la equitación se ha sentido tam
bién helenizada, o romanizada, o arabeizada, 
y tal vez diríamos mejor que americaniza-
da, ya que el caballo sigue siendo en la vida 
del hombre de Amèrica el animal insubsti
tuïble. 

Europa, que se siente vieja y fatigada en 
fuerza de derrochar sus energías desatinada-
menle, parece que busca, mirando a los tiem

pos de su venturosa y radiante y fecunda ju-
ventud, el talismàn que ha de rejuvenecerla y 
piensa tal vez hallarlo en las pràcticas nobles 
y bellas del artístico cultivo de la fuerza 
física. 

Ya la equitación no consiste en pasear un 
par de horas por el parque de las ciudades, 
sino que se traduce en piuebas dificiles, en 
correrlas por bosques y llanadas, fuera de ca 
minos, en concursos de resistència a caballo y 
hasta, en determinados cuarteles, la equitación 
adquiere un caràcter clàstco, verdadero circo 
romano, con las vistosas y viriles pruebas de 
pie sobre la bèstia y manejando, en plena ca
rrera, un trio de caballos. 

Tal hace la caballería italiana, dando con 
ello una hermosa prueba de buen gusto, de 
valor y de habiíidad. 

Se dirà por algunos, que esa resurrección 
equivale a un retroceso, ya que tales carreras 
estaban reservadas, hasta hace poco, a las tri
bus cosacas, a los beduínos y a los charros 
de México o a los jinetes de la pampa argen
tina. 

Y a ello se podrà replicar que precisamente 
de imitar a esos hombres sanos, vigorosos, au
daces y hàbiles se trata con el deporte, a fin 
de devolver al hombre de Europa las cualida-
des físicas que su encarcelamiento en las tétri-
cas ciudades le habia arrebatado. 

Hagamos a nuestros hombres un poco be-
duinos, un poco cosacos, un poco pamp'eros, 
y en nada, pero absolutamente en nada, habràn 
desmerecido y antes bien, habràn mejorado un 
tanto. 
Folo Slrazza MARTIN PAZ 
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Las Regatas Nacionales 
a vela en el puerto 

de Barcelona 

El Baranclil II , propiedad de don José Llaudel 
y patroneado por don Santiago Amat, primero 

de la clase de 6 metros F. I . 

FIEL a sua Iradiciones, el Real Club Maritimo 
de Barcelona ha organizado estàs últimas 

semanas las regatas nacionales a vela, que se 
han visfo sumamenle disputadas entre los nu-

merosos balandros que han tornado parte en 
ellas. Es preciso constatar con verdadera satis-
facción, el amor con que se mantiene en el 
Club Maritimo el sagrado fuego de la afición, 
gracias a la constante organización dé pruebas 
como éstas, celebradas ahora con la entusiasta 
asistencia dtl simpàlico núcleo de distinguidos 
deportistas, que esperan con loable impacièn
cia la ocasión de poner a prueba las cualidades 
de sus embarcaciones y los progresos que 
van adquiriendo en este difícil deporte. 

— . • 

£7 Asphodel, de don Enrique Ferrer, patroneado 
por don Eduardo Espiell, segundo de la clase 

de 6 metros 

El Barandil, del senor Llaudel, pasando al Raziola, en una de las pruebas de las Regatas Nacionales 
Fotos Vi l» 
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EXPOSICIÓN INTERNACIONAL DEL AUTOÍIÓVIL 
SE D E C R E T A S U O F I C I A L I D A D 

Dos disposiciones han emanado, con pocos 
días de intervalo, del Poder público, que 
afectan directamente al automovilismo. 

Una, solicitada por la genuina representa-
cion del eletnento fabrii y comercial, afanoso 
de proporcionar el mayor esplendor posible a 
una manifestación abierta libremente a todas 
las naciones, con el propósito bien demoslrado 
en anteriores ocasiones, de lograr el mas gran-
de y rapido florecimiento y el mayor esplendor 
a la locomoción automovi! de nuestro país. 

La otra, de que trataremos en ocasión prò
xima (hoy no, para no enturbiaren lo mas mí-
nimo la satisfacción que deben experimentar 
los elementos que nos son afines, con la decla-' 
ración oficial del salón de Barcelona), ha sido 
dictada a ruegos e instancias de quienes sin 
representar un valor verdaderamente acredi-
tado como aquellos otros, oblienen aigo, previo 
amigable informe, que no significarà poder, 
autoridad ni control alguno, porquede no ser 
anulado, como lo esperamos, estamos seguros 
que no habrà lugar a ser ejercido. 

Limitémonos, por el moniento, a estampar 
en estàs pàginas la Real orden en la que se 
expresa la voluntad del Soberano de que la 
Exposición de Barcelona sea reconocida oficial 
y sea doble nuestra alegria ai consignar este 
hecho y al asociarnos a la enorme satisfacción 
que experimenta nuestro pueblo al recibir a 
SS. MM. y al jefe ilustre del Oobierno, que 
llegan a nuestra ciudad después de recórrer en 
triunfo un país amigo que tras cruenta guerra 
retorna a la vida, dedicado a un persistente 
frabajo del que habrà de dar muestras paten-
tísimas en nuestra futura Exposición. 

«Excmo. Senor: Visto el escrito elevado a la 
Presidència del Consejo de ministros por el 
Comitè organizador de la Exposición Interna
cional del Automóvil.del Cicló ySports, en 14 
de junio pasado, manifestando que el éxito 
que alcanzaron las Exposiciones íntemacio-
nales de Automóviles que se han venido cele-
brando en Barcelona, organizadas, la de 1919 
por la Càmara Sindical del Automóvil y la de 
1922 por la Confederación de Càmaras Sin-
dicales Fspanolas del Automovilismo y Ci-
clismo, ha motivado el acuerdo por parte 
de la referida Confederación de repetir en 
el ano pórximo en los palacios del parque de 
Montjuich, de Barcelona, el Salón Internacio
nal del Automóvil; que cuentan para ello con 
la cooperación de la Confederación de Càma
ras Sindicales Espanolas, a la que estàn adhe-
ridas todas las exisíentes en Espana, y con la 
autorización expresa del Bureau Permanent 
International des Constructeurs d'Automobi-
les, cuyo Comitè Central radica en París, y que 
con objeto de proporcionar la mayor brillan-

tez al acto que proyectan, se conceda el titulo 
de Oficial a la Exposición Internacional del 
Automóvil de Barcelona y que por el Minis-
terio de Estado sean prevenidos todos los 
embajadores acreditados en países donde se 
rinda cuito a la indústria automóvil, para que, 
por su conducto, recabe Espana la coopera
ción de todos cuantos elementos quieran con
tribuir al fomento de esta indústria en nues
tro país: 

Considerando que la Exposición celebrada 
el pasado ano, patrocinada por la Confedera
ción de Càmaras Sindicales Espanolas del 
Automovilismo, alcanzó un éxito brillante, 
concurriendo a ella representaciones de la in
dústria de Francia, Inglaterra, Bèlgica, Suiza, 
Itàlia, Alemania. Àustria y los Estados Unidos, 
asistiendo a su clausura S. M. el Rey (q. D. g.), 
y, por lo tanto, es de presumir que la que se 
trata de celebrar, patrocinada por la misma 
entidad, ha de alcanzar iguales resuliados: 

Considerando que el titulo de Oficial que 
se solicita para la Exposición Internacional 
del Automóvil contribuirà a su mayor esplen
dor y a lograr el concurso de todas aquellas 
naciones que consagran iniciativas y activi-
dades a favor de la indústria automóvil y 
anexasyello servirà de estimulo para que este 
ramo de la actividad nacional alcance mayor 
desarrollo: 

Considerando que el titulo de Oficial que 
se solicita no es para la entidad organizadora 
de la Exposición sino para la Exposición 
misma. y que, por lo tanto, no son de aplica-
ción a éste las disposiciones contenidas en el 
Real decreto de 4 de octubre corriente sobre 
concesión del titulo de Corporación Oficial a 
sociedades o entidades, 

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido conce-
der el titulo de Oficial a la Exposición Inter
nacional del Automóvil, del Cicló y Sporfs, 
que se ha de celebrar en Barcelona en los 
meses de abril y mayo del ano próximo, orga-
nizada por la Confederación de Càmaras Sin
dicales Espanolas del Automovilismo y Ciclis-
mo, disponiendo al propio tiempo que se 
remita al Ministerio de Estado la instància del 
Comitè organizador de la Exposición para la 
resolución que estime procedente respecto a 
los demàs extremes contenidos en· la súplica.» 

Lo que traslado a ese Comitè organizador 
para su conocimiento y demàs efectos.—Dios 
guarde a Vd. muchos aíios.—Barcelona, 22 
denoviembre de 1923.—El Gobernador, Car-
los de Losada. — Sr. Presidente del Coijiitè or
ganizador de la III Exposición Internacional 
del Automóvil, del Cicló y Sports. 

Estamos seguros que el Comitè sabrà corres-
ponder a la confianza que le otorgan en esta 
ocasión S. M. el Rey y los elementos que go-
biernan nuestro país. 
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Inauguración de la temporada en el R. Polo Jokey Club 

Ert el campo de polo 

La pista de tennis 
. y el campo de hockey 

La Incita a medio campo duranle el partido de. inauguración Tolos Vela 

CON motivo de la inauguración de la temporada del Real Polo Jokey Club, la concurrència 
de socios al bello parque que la aristocràtica Sociedad posee en la carretera de Sarrià 

fué extraordinària, como requeria la solemnidad de la fiesta, y era grato a la vista ver aquellas 
espléndidas pistas, desde el magnifico campo de polo, donde el elegante deporte tiene tan nota
bles adalides que lo practican a maravilla, hasta las pistas de tennis, en el campo de pruebas 
hípicas, etc, una legión de sportsmen y de bellas senoritas rindiendo todos cuito al deporte. 
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Carrera de 24 hora^ en la phta de Badalona 

Perspectiva del velódromo de Badalona, tomada desde la tribuna, mienlras por delantc de ella pasa 
el pelotón de corredores. — Texier, el famoso «sprinten> que con Dupuy ha compartido los laureles de 
oencedor. — Mussió, una de las revelaclones de la carrera, llevando la cabesa del pelotón.a duro tren 

Foios Clart l 

POR la transcendència que en ei orden ciclista 
nacional tuvo la carrera ciclista de Badalo

na, podriamos calificarla de carrera-cumbre. 
En efccto, hasta poco ha, los defectos del ve-

velódromo de Sans justificaban la «prudència» 
de los grandes especialistas extranjeros, y eran 
estimados los triunfos de los nacionales como 
fruto de la audàcia, de la temeridad y de la pràc
tica, no de la forma; pero en Badalona, los 
equipos Dupuy-Texier y Narcy hermanos, dos 
parejas de verdadera fama mundial en cuestiones 
de «24 horas», y aun de «seis días», han tenido 

que limitarse los primeros a una victorià de Jus-
tesse y los segundos a ser vencidos por nuestros 
corredores. 

La carrera no fué emocionantc porque las 
fuerzas de los primates estuvieron equilibradas, 
de modo que, lógicamente, nuestros vatpres na
cionales no estan por debajo de los extrçmjeros 
en tanta proporción como aparenteinente creí-
mos. Los equipos Regnier-Llorens y Janer-Tres-
serras dieron de sí cuanto pudieron y hubo mo-
mcntos en que fueron la desesperación del lote 
extranjero; es mas: sólo debido a un error de 
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tàctica, error que toda la prensa deportiva ha 
estado unànime en reconocer, él noventa por 
ciento de las probabilidades de vèncer fueron 
para el equipo Regnier-Uorens; sinceramente 
creemos que si Regnier, el formidable corredor 
de medio fondo, bien secundado por Janer, dis
puta las vueltas de desempate en el que tomó 
parte Tèxier, a un tren duro como es peculiar en 
Regnier, Texier tal vez no habría ganado como 
ganó a Llorens, excesivaraente confiado, por dos 
largos de màquina. 

Nos explicamos perfectamente que Llorens, el 
formidable campeón de velocidad, tuviese deseos 
de ganar en el sprint final, pero en aquellos mo-
mentos debió aliogar todos sus entusiasmes y 
ceder el puesto a Regnier, que era el indicado. 

Pecaríamos de injustos si no mencionàsemos 
con elogio a Texier, un peligrosísimo sprinter, 
hombre de 150 metros formidables como pocos 
hemos visto en Barcelona. Qracias a él pudo el 
equipo Dupuy-Texier vèncer, pues a Dupuy, el 
ex campeón de Francia, francamente, hasta aho-
ra no hemos sabido verie por parte alguna. 

En cambio, los hermanos Narcy presentaron 
batalla desde el primer momento y solo cuando 
se convencieron de que los nuestros eran invul-
nerables, cejaron en sus ataques. 

De los nuestros citaremos también con elogio 
a Janer-Tresserras, el primero confirmando se 
halla en plena forma y demostrando la legitimi-

dad de su titulo de actual campeón de Espaiia 
de fondo, y Tresserras cumpliendo cual corres-
ponde a un campeón de Catalufla y atesti-
guando que sus hazafias en la carretera son asi-
mismo legítimas. El hecho de terminar unas 
veinticuatro horas empatando con equipos del-
peso de Dupuy-Texier y de Narcy hermanòs, le 
adjudica la categoria de as nacional. 

La carrera de veinticuatro horas, celebrada 
a diez kilómetros de Barcelona, en un velódromo 
casi descubierto, sin medios de comunicación 
casi, en època bastante desagradable para per-
manecer a la intempèrie, ha servido de ejemplo 
para evidenciar cuànto succés habría de tener 
un velódromo en plena ciudad, en un local acce-
sible al público y provisto de algunas comodida-
des indispensables para el espectador. Sabemos 
que algunos elementos interesados en que el ve
lódromo sea un hecho, ofrecieron, en condicio
nes excepcionalisimas, el pòrtland, el transporte, 
la madera... y aun el terreno; incluso un arqui
tecte popular entre la grey deportiva, ha dibu-
jado algunos pianos y el presupuesto neto pare-
ce ser resulta bastante modesto y, sin embargo, 
no sabemos que per ahora se haya llevado a 
cabo ninguna gestión seria para llegar a la cons-
trucción del suspirado velódromo. 

Y entre tanto, esperemos, que no cuesta nada 
el sacrificio de esperar. Tanto hemos esperado... 

C. 

Dupuy, Narcy, Llorens, Tresserras, Solanas, Alegre, Sans y Garcia, pasando por este orden por uno 
de los virajes. — Narcy, en una ouelta, pasa por frente a las tribunas, a la delantera de sus contrin-

cantes. — Entrada de un oiraje llevada por Dupuy, el otro vencedor Fotos claret 
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La gran carrera Copa del Armisticio 

OaUtard, sobre Peugeot, 
oencedor de la pruena de 

motos de 300 c. c. 

Los vehiculos concursan-
tes después de su llegada 

a Versalles 

Pean, sobre Peugeot, 
oencedor de la prueba de 

motos de 750 c. c. 
Sénéchal, sobre Sénéchal, clasificado pri
mera de la prueba de cycle-cars de 759 c. c. 

de cilindrada 

HACE dos anos que, gracias a la iniciativa 
y bajo la organización del importante 

periódico parisiense Sportíng, se celebra 
una prueba de regularidad para toda clase 
de pequenos vehículos con motor, desde el 
velomotor hasta el cycle-car de 1.100, pa 
sando, naturalmente, por toda la gama de 
motos sin y con side car. 

Esta prueba de regularidad, semejante a 
las que desde hace anos ha organizado el 
R. M. C. C. con éxito, ha arraigado tam-
bién en Francia de una manera definitiva. 

Rubin, sobre Stundford, clasificado primera 
coma independienle #n la prueba de cycle-

cars de 1.100 c. c. 

Aleccionados los organizadores por la ex
periència, y a fin de evitar las numerosas 
clasificaciones ex squo para el primer lu
gar, se ha creado una difícultad en el regla
mento de este aiio, que decidiera el primer 
lugar como elemento acoplado a mayor 
abundamiento, y se ha establecido, al final, 
una carrera en cuesta, con salida a motor 
parado, que ha respondido plenamente a la 
inlención de los organizadores. 

Los concurrentes se dividían en dos ela-
ses: los profesionales y los independientes. 

so -

| Raoni, sobre side-car Rabin, 
de la nrneba de 
350 c. c. 

| oencedor 
Doré, sobre Sénéchal, 
I . " cycle-cars 1.000 c. c. 

clase profesional 

Chaírelle, sobre Harley-David-
son, primero de la prueba de 

side-cars de 1.000 c. c. 
Potes Rol 
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El futbol Rugby y el futbol Asoc iac ión 
demuestran, puestos en comparación, sus 
distintas características. a pesar de su 

común origen 

m m 

Inslantúneas de un parlido de fulbol 
Asociación entre el Red Slar de Paris 

u el fíacing Club de Roiibai.\ 

Dos momentos expresivos 
tornados de un partido de 
futbol Rugbi/ Jugado entre el 
Otutnptaué de Paris y el 

y S. S. C. Albi 

Fotos Rol 

ACOPLADAS en esta pàgina publicamos cuatro fotografias, donde se distinguen perfectamente 
los rasgos caraclerísiicos de dos deportes gemelos en su origen y tan distintos ahora, des-

pués del desarroïlo especial que cada uno ha tenido en el transcurso de su ya larga vida. Ambos 
son juegos de lucha fuerte noblemente viril , pero la violència del ejercicio y la concepción del 
juego tiene un papel muy diverso en uno y otro. El futbol asociación puede decirse que es el 
hermano educado en sociedad^y el rngby el hermano mayor.la família.que queda en el campo. 
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En el Campeonato de Futbol de Cataluna 
el Europa vence al 

R. G . D. Espanol 

Julid, el excelente delantero del Europa, en un remate de cabesa y en una entrada que inuüliza Canals, 
el bríoso defensa del Espanol.—'Zamora salvando dos momenlos de peligro. Fotos Claret 

r^ve extremadamente emocionante puede ca-
1—' lificar^e el parlido de campeonato que 
jugaron el Europa y el Espanol en el campo 
del primero. La ausencia de Bordoy y la aco-
metividad de los reales al iniciarse el encuen-
tro obligaren al Europa a replegarse recsloso, 
quedando la linea media en el campo propio 
casi en loda la primera parte y no apoyando 
eiicazmente, por lo tanto, al delante capitanea 
do por Cros. Ello hizo que los ataques espa-
nolistas se sucedieran, formidables algunas ve
ces, y que Jaumandreu, si bien sin estilo ni 
elegància, realizase algunas magnas paradas 
que devolvieron la confianza al conjunio euro
peista. Ya al finalizar la primera parte el Euro
pa jugo con su habitual confianza, que man-
tuvo duranle el resto del parlido, logrando 
entrar Ires goals, uno de ellos anulado por 
manos de Olivella Julià, que lo entraron ai 
aiimón. Los desesperados esfuerzos de Zamo

ra, el grande, y de Canals, que jugo enorme-
menie, no pudieron impedir que la avalancha 
europeista forzase la meta del Real Espanol. 
Siguen, pues, a estàs horas el Europa y el Bar
celona con igualdad de puntos y con ello crece 
hasta lo espatarrante el interès del estupefa-
ciente partido de nanana entre los dos colosos. 

Sea cua! fnere el resultado de tan magno en-
cuentro, nada en definitiva se habrà dicho so
bre los resultados finales del campeonato de 
Cataluna, pues no solo el resultado de la re-
vancha entre los colosos,sino los partidosque 
ésios han de sostener aun con el Espanol— 
equipo duro, pero muy duro de pelar, como se 
ha visto—pueden alterar de manera seria los 
pronósticos de quienes gusten de hacerlos. Un 
dia gris de los chuladores europeístas o barce-
lohistas, coincidiendo con una gran tarde del 
tercelo defensivo espanolista, pueden alterar 
los resultados finales del campeonato. 
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Las inverosímiles genialidades de Samitier • 

m 

l i i i i i i l 

WBSKm. 1 == 
Foto Claret 

Samitier, el discutido e indiscutible jugador del F . C. Barcelona, nos 
ofrece en esta fotografia del partido jugado entre el Barcelona y el Espa-
nol, a beneficio de la obra caritativa que preside la senora Baronesa de 
Maldà, una faceta de los oariados matices de su juego maravilloso y ori

ginal, en este salto prodigioso que le lleva a apoderarse del balón, 
cogido a mayor altura de la que alcanza el rnismisimo 

Zamora con la mano, a pesar de saltar tambtén 
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La selección catalanavence a la de Guipúzcoa po r2a 1 

t 

Cros en una de SOS cldsicas entradas al portero Marli esperando el resultado de un umbo 

.un 

El equipo que se presento coma Selección Catalana 

nido la líncea vista de 
que hizo gala al pilar, 
con rapidez de rayo, un 
fuera de silio guipúzcoa 
no al lanzar René un tiro 
libre. Eri el animo de to-
dos està la convicción de 
que el primer equipo del 
Barcelona o el primero 
del Europa se hubieran 
«comido> a la selección 
del Norte sin tener que 
realizar para lograrlo un 
esfuerzo desusado ni mu-
cho menos. Y en vista de 
ello, y con visias a la 
Olimpíada nosotros in-
sisiimosenpedirhomoge 
neidaden las selecciones. 

C L susto que se llevo la 
Í-J afición catalana en el 
partido de selecciones 
Ompúzcoa - Calaluna es 
de los que no se quitan 
en Ires meses. Y es evi-
dente que si no sufrieron 
nuesiros colores un fra-
caso definitivo fné ello 
debidoal esfuerzo de dos 
hombies solo, sólo de 
dos hombres: Oarrobé y 
Zamora, que jugaron ar-
chi despampananlemente 
bien y afianzaron la leve 
victorià de dos goals a 
uno,con vistas al empate 
si el juez no hubiese le-

El equipo de selección que alineo la Federaclón Guipmc.oana 
Fotos C lard 
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C u a í r o p a l a b r a s m à s s o b r e c l 

C a m p c o n a í o d e C a t a l u f í a 

Las maíemàt icas son las matemat ícas y números canían * La lección del 
encueniro con los guipuzcoanos » El factor 

entusiasmo es decisivo 

LA fórmula matemàtica aplicada al valor de 
un equipo de futbol que tuvimos la humo-

rada de lanzar al público en el pasado número, 
ha tenido la virtud de despertar discusiones y 
críticas y hasta creo que protestas y nsas, so
bre todo después de conocerse los resultados 
de los últimos encuentros del campeonato de 
Gataluna, en que el Barcelona, volviendo por 
sus fueros, endilgó nueve goals al simpàtico 
Martinenc y en que el Europa se quedó con 
dos modestos tanlicos al jugar contra el Es-
paiiol. 

En nuestro humilde criterio—humilde pero 
firme, ya que humildad no quita eniereza— 
precisamente aquelios resultados de los últimos 
encuentros vienen a confirmar plenamenle la 
realidad de nuestra fórmula casi algebraica. 

En efecto: dimos en nuestra fórmula un va
lor màximo a la potencia ofensiva del Barce
lona y un valor supermàximo a la calidad de 
su línea de ataque y a su centro de medios en 
la ofensiva, y esta màxima potencia, al enfren-
tarse contra un equipo como el Martinenc, 
bueno y entusiasta, pero de valor infiniíamente 
menor ai del Barcelona actual, puede desarro-
llarse a pleno derroche, ya que contra '.al 
equipo no es menester apurar ni siquiera em-
plear seriamente el poder de resistència del 
conjunto barcelonista. 

En tales condiciones el Barcelona consigue 
nueve goals, cuando el Europa sólo anota 
seis, y es que ya adverlimos que la potencia 
ofensiva y el valor individual de los europeis-
tas eran muy inferiores en este pnmo a los 
barcelonistas. 

En cambio el Europa, jugando sin Bordoy— 
hay que recordar bien que en un partido de 
verdadero compromiso no jugaba Bordoy— 
perfora dos veces (tres, pero uno de los tantos 
fué znulado) la puerla espaiiolista y conserva 
incòlume su pròpia puerta, en tanto que el 
Barcelona consigue en el mismo partido de 
campeonato—los de fuera de campeonato no 
deben constar aquí, pues todos sabemos cuàn 
dislinto es el entusiasmo con que se juega en 
unos y en olros — dos goals contra uno, y de 
aquelios dos tantos hay uno de saque de cas
tigo. Es decir, que cuando la potencia total 
del equipo ha de ser puesta a prueba, cuando 
han de jugar de consuno la fnerza de ataque y 
el poder de resistència, o sea, cuando han de 
actuar todos los factores potenciales del con
junto del equipo, enionces y sólo entonces es 
cuando se advierte la superiondad del once 
de Gracia, superioridad no muy grande, como 

ya veíamos en la fórmula dada y que se tradu-
cía en 450 contra 408 o en 75 contra 68. 

El encuentro ultraescalofriante entre las se
lecciones de Guipúzcoa y Gataluna nos vino a 
mostrar cosas que, aunque ya sabíamos, nos 
ha gusiado contirmar plenamente. 

Tales son, por ejemplo, las facultades excep-
cionales de Garrobé, siempre magnamente 
colocado, seguro en el despeje, que sólo por 
excepción obligada ejecuta con la cabeza, se-
reno en los momentos de peligro y audaz y 
peligroso cuando su equipo lleva la ofensiva. 

Garrobé, con su segura screnidad, con sus 
peloteos rasos, entre los tres y cuatro metros, 
y largos a fin de que la pelota llegue ràpida a 
sus delanteros sin dar tiempo al medio con
trario a retroceder para pasar con éxito del 
ataque a la defensa, nos ha recordado al gran 
Carril, cuya actuación llenó toda una època, 
acaso la màs simpàtica, de nuestro futbol. 

Lo que màs nos admira de Garrobé es su 
colocación de verdadero defensa, no fiando 
nunca al salto jf al cabezazo la acción del des
peje, que ha de ser, para lograr efectividad, 
largo y ràpido, cosa que nunca logra el cabe
zazo. Y decimos que nos admira este modo de 
actuar de Garrobé por la sencilla lazón de 
que actualmente se ha puesto de moda la en
trada a testarazo limpio, qu^ el público,aman-
te de vistosidades, aplaude de una manera asaz 
inconsciente; y es admirable que haya un hom-
bre capaz de resistir la moda y el aplauso po
pular en bien del desempeno de su misión. 

También nos demostró o confirmó el referi-
do partido interregional lo que en otras oca
siones llevamos dicho, o sea que Sancho, ese 
admirable y fenomenal jugador, tan simpàtico 
y tan noblote, es apenas la sombra de sí mis
mo cuando el equipo en que juega se bate a ta 
defensiva. 

Del Sancho de la primera parle det encuen
tro, en que los catalanes, màs o menos desma-
nadamente, sostenían la ofensiva, al Sancho de 
la segunda mitad de juego en que, deshecho 
nuestro empuje delantero, eran los fornidos 
chicos del Norte quienes alacaban con màs 
ímpetu, medió un abismo, salvado por la bri-
llante actuación del trio defensivo de Gataluna, 
auxiliado acertadísimamente por Roca, del 
Avenç. 

Se nos dirà también que en dicho encuentro 
se vió la casi radical inutilidad de Cros, pero 
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a ello hay que decir que el centro de delante-
ros de nuestro once jugo estando indispuesto 
de verdad y que, ademàs, al exceso de juga
dores adversàries que sobre si caían conslan-
temente se debió el que Olivella marcarà los 
tantos de la victorià. 

* 
* * 

No vaya a creer nadie que con lo dicho 
prelendo dar a entender que en el encuentro 
de mariana el Europa ha de vèncer al Bar
celona. 

Ni digo esto, ni quiero decirlo, ni lo pienso 
tan siquiera. 

Pretendo únicamente dar a entender a mu-
chos que aun no lo han entendido, que el 
Barcelona, con su pléyade de ases indiscuti
bles y con su historial formidable—la historia 
pesa mucho en los ànimos y el animo es, a fin 
de cuentas, el gran factor para la victorià— 
puede encontrar, y encuentra, y ha encontrado 
en el once europeista un adversario capaz no 
sólo de disputarle seriamente el triunfo, sino 
de arrebatàrselo. 

Y quiero decir, y repito aquí, palabra de 
mas o palabra de menos, lo que ya decia en la 
temporada última, esto es, que cuanto màsem-
penosa sea la lucha por un campeonato, tanto 
mas se beneficia el deporte en general. 

Muchas, pero muchas personas, creen toda-
vía en que el Europa puede ganar al Barcelo
na tan sólo acompanando a aquél la casuali-
dad, la suerte, la chamba. 

Y esto no es cierto. 
Por eso, para demostrarlo, para convèncer a 

los irreductibles, es por lo que hemos buscado 
el modo de reducir a una fórmula matemàtica 
el valor de ambos equipos, y de esa fórmula 
se ha deducido una pequena superioridad de 
parte del Europa. 

Pero queda el factor entusiasmo, el factor 
animo, el factor voluntad, el factor energia. 

Queda la parte espiritual, que tanto influjo 
liene en la victorià. 

Si el entusiasmo y el buen deseo firme, in-
quebrantable, de los jugadores azul-grana vi
bra desde el primer instante del encuentro, las 
fuerzas estaran niveladas y la ligera superiori
dad tècnica o material del Europa pasarà a 
manos del Barcelona, porque, en igualdad de 
entusiasmos, los jugadores de Las Corts re-
únen mas dosis de habilidad, de dominio de 
la nelota y de maestría deportiva. 

El equipo cuya voluntad, cuyo entusiasmo 
flaquee primero, perderà el partido. 

Y eso tan sólo en el momento de la lucha 
podrà apreciarse. 

Pero conste que se va a jugar de potencia a 
potencia y que, gane quien gane, el vencedor 
serà digno de la victorià. 

Es preciso convencerse de una buena vez 
de que ya no es sólo uno sino que son dos, y 
aun acaso dijéramos mejor dos y medio, los 
equipos de primerisima categoria que teuemos 
en Cataluna, dicho sea cou orgullo y en bene

ficio del prestigio y buen nombre del deporte. 
Y conste que eso del medio equipo lo deci-

mos sin ànimo de otender a nadie y en serio, 
ya que, a nuestro juicio, el Deportivo Espanol 
es equipo de gran categoria en cuanto a defen
sa. Acaso en poder defensivo no exista otro 
equipo en Cataluna, no ya que le supere, mas 
ni tal vez que le iguale. 

Cuando el Espanol consiga juntar una de-
lantera homogénea y certera en el remate— 
cosa harto fàcil dado el gran número de juga
dores que surgen a cada instante por donde-
quiera, algunos de ellos de positivo valor, 
como lo demuestran en estos dias las grandes 
jugadas de Marti, de Garrobè, de Carulla—, 
cuando esto logre el Espanol, se habrà plan-
tado de nuevo en el puesto de aquella prime
risima fila que en otro tiempo tuvo y mantuvo 
tan airosamente. 

Y es natural que así sea. 
Lo extraordinario habría de ser que en una 

ciudad tan deportiva y tan futbolista como 
Barcelona, sólo se lograse reunir un once con 
categoria de internacional, siendo como es 
unànimemente reconocido que nuestro tem-
peramento se presta admirabilisimamente a tal 
deporte al grado de poder dominarlo a la per-
fección. 

Enlre la afición había causado cierta alarma 
el hecho de que el gran partido de mafiana 
tuviese que jugarse en el nnevo campo del 
Europa, aún no acondicionado para dar cabi-
da, ni de mucho, al enorme gentio que desea 
presenciarlo. 

Afortunadamente para todos, se ha llegado 
a un arreglo entre los dos equipos coatendien-
tes y el partido se celebrarà en el gran campo 
del Barcelona, en Las Corts, el cual,aun cuan
do va resultando ya insuficiente para las enor
mes masas de público que acuden atraídas por 
el interès del deporte de moda, es indiscutible-
menle el mas sabia y cómodamente acondicio
nado con que cuenta la ciudad. 

Bien fuera, con tal motivo, dedicar un re-
cuerdo al famoso e inacabable estadio barce
lonès del no menos famoso y no menos inaca
bable parque citadino de la falda de Mont-
juich. 

Pero ello setía hablar de cosas tristes y no 
es bien entristecer a la afición en vísperas del 
magno acontecimiento deportivo. 

Otro dia serà. 
En otra ocasión, con mayor espacio dispo

nible, nos ocuparemos de ese ya fanlàstico es
tadio catalàn, de esa flamante ruina, de ese 
campo de deportes que se ha hecho'viejo antes 
de nacer y en el cual es de esperar que los nie-
tos de nuestros nietos presenciaràn los grandes 
partidos de futbol, no ya internacionales ni 
siquiera intercontinentales, sino, tal vez, inter-
planetarios. Acaso el dia de la inauguración, 
el tataranieto de Alcàntara marque un goa! al 
portero de los marcianos. 

ENKIQUE GUARDIOLA 
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I Las carreras a pie de la Pena Izquierda 

I El Jurado de solida y los corredores, momentos antes de empezar la carrera. — La llegada | 
I iunto al Arco de Triunfo. —Miquel, el vencedor de la carrera, a su paso por la calle. de Cortes | 
I Fotos Claret | 

| Campeonato ciclista regional de 100 km. en Valencià | 

wm 
i 

$ i 

| Marzo, clasificado primero, Puchades segundo, Orozco tercero y Ferris cuarto, después de su | 
l llegada, rodeados de un grapo de admiradores Foto M. Vidal | 
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E N LA S. S. P O M P E Y A f 

Concurso Internacional de Lawn-Tennis I 

Keherling, el gran Jugador hüngaro que ha 
obtenido resonantes triunfos en este con
curso. — Una pista del Pompeya, al irse a 
jugar un parlido de laspruebas individuates 
de senoritas. — Eduardo Flaquer, el gran 
jugador cspanol, en una de sus actitudes 

caracteristicas 
FOI·VÍ Vela 

T A Sociedad Sportiva Pompeya, que tan 
i - i callada como eficazmenie viene labo-
rando desde su fundación por el desarrollo 
de los deportes y que tan buena labor lleva 
realizada en aquellos sports a los cuales se 
ha dedicado con mas ahinco, como son el 
lawn-tennis y el futbol, ha organizado últi-
mamenle un concurso internacional de lawn-
tennis, demostrando unos arrestos y un es-
píritu de organización que solamente po-
seen las sociedades que como la Sportiva 
Pompeya cuentan con una solida posición 
de prestigio en el mundo deportivo y con 
elementos directivos cuya inteligencia corre 
parejas con sus entusiasmos. 

Este concurso internacional que con tanto 
fervor deportivo acaba de celebrarse en las 
hermosa? pistas del Pompeya, ha tenido 
otra virtud, ademàs de demostrarnos la pu-
janza de la Sociedad organizadora: ha teni
do la virtud de darnos a conocer el juego 
maravilloso de algunos eminentes raquetis-
tas de los países centrales, que, junto a otros 
valores de la misma procedència ya cono-
cidos de nuestra afición, contrapuestos a 
los ases del lawn-tennis con que cuentan 

los clubs barceloneses, nos han permitido 
asistir a una sèrie de partidos interesantí-
simos en el transcurso del certamen que 
nos ocupa. 

Entre todos, ha descollado el jugador 
húngaro Keherling, que ha logrado unos 
resultados magnfficos, poniendo en eviden
cia la posesión de una clase de juego ver-
daderamente extraordinària. 

Hemos visto también el juego de Kreu-
zer, ya muy inferior al de aquél, sin que 
por ello pueda dejarse de reconocer la gran 
clase de ese jugador; el de Rorher, que 
junto con Keherling ha ganado el campeo-
nato por parejas de caballeros; el de la se-
norita Frau Neppack, que ha triunfado 
también en los partidos por parejas mixtas; 
el de la pareja Reliy y junto a ellos el del 
ya conocido Kleinschrot, que en concursos 
internacionales organizados por la Asocia-
ción de Lawn-Tennis de Cataluna en anos 
anteriores, había quedado consagrado entre 
los mejores jugadores que hemos conocido. 

Los resultados de este concurso, en su 
gran mayoría favorables a los jugadores 
extranjeros, no permiten hacer considera-
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Los palcos y tribunas inslalados en las pistas de la Sociedad Sportioa Pompeya, durante uno \ 
de los mús inleresantes partidos del Concurso 

dones desfavorables para nuestros jugado
res, antes al contrario: la insignificante ven-
taja que aquéllos han obtenido en muchas 
de las pruebas disputadas, hacen acreedo-
res de las mas efusivas felicitaciones a Fla-
quer, al Conde de Gomar y a las sefioritas 
Marnet y Torras, que han sabido luchar 
con lodo entusiasmo por el honor del ten
nis nacional. 

Las finales del concurso dieron los si-
guientes resultados: 

Keherling dispuso de Kreuzer igualmen-
te como venció a Flaquer, con relativa faci-
lidad. 

Para el tercer premio, Flaquer luchó 
contra Rorher, a quien ganó los dos sets 
por 6-1 6 1. 

En el campeonato doble de caballeros, 
Keherling-Rorher ganaron a nuestra pri
mera pareja Gomar-Flaquer, 5-3'6 3 2-6 
y6-4. 

La senorita L. Marnet obtuvo, luchando 
contra Frau Neppak, un resultado descon-
certante: un 6 0 en el primer set y un 9 7 
en el segundo-. 

En el campeonato por parejas mixlas, 
Frau Neppack Kleinsroth se adjudicaren el 
primer lugar, derrotando a Torras-Flaquer 
por 6-2 6-3. 

La única final en la que podemos regis
trar una victorià nacional es el campeonato 
por parejas sefiorilas, en la que Torras-
Marnet dispusieron fàcilmente de la inte
grada por Neppack Relly por 6 3 6 0. 

tloppen Míss Wesppuch De Blonay Fotos Vela | 
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l H o t à s de la actualidad deportiva en Pam i 

f fnn ^ f S corredorfs tomaron parte Losprirneros automóviles Peugeot à Panhard 
m un concurso f j ' f for teurs» organizado asisten a la inauguración d e f l ^ f o a 

Guittard 

| Siret, oencedor de la carrera a pie Tour de Paris.-La salida de los corredores.-Siret du- 1 
| rante la carrera. ~ Cools. clasificado segundo \ 

| Un partida delnaeoo deporíe lla,nad0 «Barette», a que se entregan ahora las ninasparisienses 
1 " " " ' 1 1 1 ' •"' • i f f ^ ' 
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En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

S p i d o l e i n e 
E O O F ? O 

con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 629,630 km. 

Categoria motocicletas 250 c. c. 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', Ç p % S * J ^ | * * S · * 4 * 
• engrasada con aceites w I S I l l C l 

Subida al Puerto de Guadarrama O O D 

1 0 hanuel Cantó, sobre'Velocette', C p ^ S ^ J A I ^ S · * ^ 
• engrasada con aceites d | i 9 I C I O I I » l l 1 6 engrasada con aceites 

En 6 minutos 42 segunaos e/M, O O 

S. K . E . d e L u b r i f i c a n t e s Ítt%$niVl 
D e l e g a c i ó n en M A D R I D : A l b e r t o Agu i l e ra , 60 

o o c i e d a d 
E s p a n o l a 

deüecrricidad 
OTN BOVERI 

BOBINA 

M A N 
GIRATORIO 

A A D R I D 

GRANVIA 21-25 

BARCELONA 
CORTES 647 
relóf. e45-S.R 

DINAnOS-nOTOREo DEARRANQUE- : U A 0 8 0 S - F A R 0 5 
F A B R I C A C I O N S U I Z A D E A, T A F R E S I C I O N 

Teléf. I842.ri. 
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I TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES 

L U B R O I L P U R O L E N E 
| GranPremio Penya Rhin 1922 

1." Lee Guiness. Talbot" 
ï 3.° riauricio Ramassot'o. 'Chiribiri" 

4 ° Seegrave, ' Talbot" 

| Campeonato R. n C. C . 1 9 2 2 
I 1." Zaccrías Mateos. "Harley Davidson" 

2.° M. Fuentes, "Harley-Dav dson" 

II Trofeo Armangué 1922 I 
1.° Benoist. • Salmson" 

2.° F. Armangué. ' Loryc" 
3.° Salter. Loryc" 

Cuesta Rabassada f 
1 . ° P. S a t r ú s t e g u i . " B u g a t t i " I 

2.° 3. n. Moré. -David" 

Gran Premio Penya Rhm 1921̂  
I 1.0 Pierre de Vizcaya, " Bugatti" 2.° Monés n?ury. " Bugatti" | 

L U B R O I L P U R O L E N E 

j The Pure Oil Company, S. A. E. 
| Fontanella, 8 B A R C E L O N A 

Madrid i Valencià : San Sebastión : Sevilla 
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A L F A - R O M E O 
G a n a d o r e n e l a n o 1 9 2 3 d e : 

O 

C i r c u í t o d e l M u g e l l o 
G a r n i a n o T i g n a l e 
T a r g a F l o r í o 1 9 2 3 
C o p a d e l S a v í o 
C o p a d e l G a r d a 

P a r m a P o g g i o d l 
B e r c e t t o 

C i r c u i t o d e C r e m o n a 
G r a n P r e m i o T u r i s -

m o , M o n z a 
C o p a d e l o s A l p e s , e t c . 

Es el coche MAS RAPIDO del mundo 

R. A n d r é s G . y F a b i à 
BARCELONA: Lauria. 73 MADRID: Serrano. 20 
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Iníercaniliialiles R Ü D G E - W H I T W O R T B 

Carburadores C L A U D E L 

C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S 

E. y J . PUJOL XICOY : Valencià, 267 : Telefono 371-G : BARCELONA 

Automóviles y Camíones 
A u s t i n 

M o c m 

M a x w e l l 

A g r í c o l a s A u s t i n 

C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a . 231 ' Ba lmes , 96 ' T e l e f o n o 1 1 0 2 - G : B A R C E L O N A 

i f • | JA • • J A • f f Obra de reputación mundial que Inleresa igualmente y a un llempo a los 
U mM W^È WW m J m-m 1 Indostriales y a los Comerciantes y al gran Publico 

llnuatiii • Ditcionario Universal de la Indústria íutoióïll C o n s t r u c t o r e s de »Ç"*OTÍOS. aeropianos, 
F u n d f t d o e a 1 9 0 6 ^ . camíones, canoas, carroce-

^o^Too^ iB5 B t i ^ o * K C o m e r c i a n t e s r|aS, cycle-cars, màquinas-
FRAMCE . ^_ ^ ""íü01" herranuentas. material agrícola, motores, mo-

~ i r f ^ t e i W ^ V B y ^ ^ ^ i t f ^ n È í ffat tocidos, ómnibus , utillaje, piezas sueltas, sidc-
> . v i ^ V jm^y -Mi cars· tractores, vehiculos industriales, coches 

J ^ ' ^ ^ ^ H I I B B K ^ ^ •••'SHiS*-· *'B0- -i--.·lfS de turismo, voiturettes, etc, etc, 
E^^AÍ/J*1**'''''''" U"1'1''''̂ '-'-' u ^ S l r f f l D H L H U N D O E N T E R ü. 

Bl̂ .̂̂ ^ îgJ^^SM^ 222, B o u l e v a r d P é r e i r e - PARIS 
^ ^ ^ ^ í ! ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ï ^ l 3 ^ M ^ Precio del tomo encuadernado: 25 frs. 

^aSS^paRis.iiï^D.-i··v·.iiP***..»-.PAw.j^^jn^ (portes aparte: 4 frs.) 
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L à z a r o y L ó p e z O C A 
C o n c e s i o n a r i o s d e I » » m _ B m L ^ W M 1 » • 

l e g i t i m a » b i c i c l e t a » W 

Rambla de Cataluna, i n : B A R C E L O N A : Teléfono 985-C 
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Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

Automóviles y Ciclos 

ESPECIALIDAD EN ULTIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

R a m b l a Cata luna , 24 - Te l .2 I82-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD 

A C E I T E ® 

J Ú P I T E R 
I n a l t e r a b l e à todas las temperaturas 
SOCIEDAD MARCA " E L L E . O N " 

Pa/-eo San Ju^n. NOi Pral 

E r n e s t W i t t y & C o . 
Aragón. 259-261 : Telét. lOH-A : Barcelona 

Articules para todos los Sports 

1 

TENNIS: Raquetasy Pelotas Slazengers 
FOOT-BALL: Balones Olobe Improved 

i iMiMi i i i i i i l l in i i l i i . i i i iu i i JDi i i iü i i i t i r ! iMlMMIl l l l imi inHin i i iNni íMUiiNi iNiMuin i i i i 1 
iHi i i i i i i i i i i in in iu iMiMi iMMii i i t i i iUMri i i i i l i l i i i i i i i i i i i i i i : i i i í i i í i : l in i lMi l l i i l i i i i i i i i i i i i i i l i i l i i i i i i i r 

" E l Àth le i i c C l u b de B i l b a o " 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a M A T E O S 

TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r í a R i b ó P e l a y o , n ú m . 46 

lllllllllllllllllllllli i i m i m m i n i i i i i i i i i i 

Talleres M e c à n i c o s 
S O L E R " V 

Calle de Sepúlveda, nüms. 86 y 88 : : 

especiales para reparac tón de automóviles , 
motores marinos, industriales y de aviación 

A F » A R I O I O 
Teléfono 1950 - A : : B A R C E L O N A 

Construcción de piezas para autos de todas marcas : Instalaclones eléctrlcas para automóviles y sn 
reparaclón Secclóo especial de ceraentaclón y rectlflcado 

flnuncie V d . e n S T f l b I U n 
S T A D I U M 
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}b s/yo los 
conse/os de mi 
&nfi(/uo proveedor. 

Yyó tambien f Nuestros arranques 
Quíomàtícos son 

consiruidos para arran
car el motor cuan 'do 
es te es té duro frio 
y atascado. 

AGENTE GENERAL PARA ESPANA 

/< /nac /o M - d e M a r t í 

Pla jzev L e t a m e n d i 16. 
B a r c e l o n a 

parantiza elüuen 
fundonamiento de 

su bateria. 
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H U T C H I N S O N j 
A vence también en el 

i Campeonato de EspaAa en Carretera 
Barcelona - Figueras : 140 kllómetros : 11 noviembre 1923 

^ • • Janer , sobre cicló Sanroma, p n e u s Hutchinson 
j Campeón EspaAa 
« Segunda categoria 

1 > L o r o f i o , sobre cicló Peugeot , p n e u s Hutchinson 
C i c l i s t a s : P e d i d s i e m p r e N e u m à t i c o s 

{ H U T C H I N S O N 
À n i i i i M i i i u i i H i i i i i i i H U M i i i M i i i i i i i i i M n M i n i n n i n i i i i n i i i i i u n i i u n n T n n i í i H i i i n n n n n i n i u i n n M u i n i i t i n n i ï n n i n i i n n i n i i 

NEUMÀTICOS NOTO : VELO : AUTO : MACIZOS 
• M A D R I D U i • • ^ l % ï · t t f t B A R C E L O N A 
J C a n ó s , núm. 1 n U l d 1 l l 1 9 W l 1 Valencià, núm. 223 

E n l a G r a n S e m a n a A u t o m o v i l í s t a d e 

B o u l o g n e - s u r - M e r 

L A HISPANO-SÜIZA 
a c a b a d e o b t e n e r , c o n G a r n i e r y B o y r i v e n 

los dos primeres lugares 
d e s u c a t e g o r i a , a u n a v e l o c i d a d m e d i a d e 1 1 4 k i -
l ó m e t r o s h o r a , y a d e m à s ! a C O P A S P O R T H A N , o f r e -
c i d a a l a c a s a c u y o e q u i p o h i c i e r a e l r e c o r r i d o c o n 

mayor regularidad 
L·M H I SI=>A IM O - S LJI Z A 

m U (Bartelona) Carretera Bihas. 279 - Tel. 250-5 M : FIHIICIA (Bols [olombes) Tal len»: Bue du Capitaiae Oupemei 
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No hay record P05ible sinin buen. 
Cronógrafo 

L o s m e j o r e s 
los encontraréis 
en la joyería y relojería de Boix 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 7 

B A R O E L I - O I M A 

A n n u a i r e G é n é r a l 
d e T A u t o m o b i l e 1923 
e t d e l a V é l o c i p é d i e • • 
Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo ano tras ano, aumentados considerabiiisima-
mente, puestos absoiutamente al dia, con indicaciones exaclas de todo el mundo 

Precio de cada volumen: 25 francos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L ' ANNUAIRE DU CoMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 

1, rue Villatet-de-Joyeuse 38 bis, avenue de la Qrande Arraée 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADIUM : Balmes, 54 

of- iheMoior l·loior-CycSc. 
•j j t (jvcIcAgncuJIumíf/rijcíor . l 'T ' 
';-/(« ai*l Motor Soat >\'r íWí-rT'*-1 

S u s c r i p c i ó n a n u a l 1 0 / 6 d . 

Pida Vd. un ejemplar 
de nuestra Revista 

The Motor Export Trader | | 

es la única revista comercial i | 
ilustrada internecional que se H 
dedica a las industrias del au- mm 
tomóvil, motocicleta, bicicleta. H 
motocultura y botes automó- B 
viles, y es leída por més de | B 
30.000 comerciantes de todo g 

el mundo . | | | 

Rambla Cataluna, 41,1.0-Barcelona 3 
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NEUMATICOS 

A U T O M O V I L E S 

DUNLOP RUDdER Co. Ltd. 
B I R M I N G H A M ( I N Q L A T E R R A ) 

FABRICAR T E S 
Oi 

T O D A C L A S E D E A C C E S O R I ü f 
P A R A A U T n M u V I L E S 

R U E D A S O E S M O N T A B L E S D l 
A C E R O - T I P O A R T I L L E R , A -

C O C H E v C A M I O N E T A 

¥ Q no 
30 X S'k CON T A L Ó N 

. « E D I D A S 
( 32 X 4 •/, SIN TALÓN 

D U N L O P SOCIED 4D E S P A N O L A 

B A R C E L O N A 
B u e n o s A i r e s , 1 8 

M A D R I D 
C l a u d i o C o e l l o , 1 0 6 

: . R A M A S Y T E L E F O I 
D U N L O P 

A u t o m ó v i l S a l ó n 
M A D R I D 

Alcalà, 81 - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Tralalflar, 52 - Plaza Catalufla, 18 
V A L E N C I À 

Paz, 33 

Representante de las grandes marcas europeas y americanas de 

A u t o m ó v i l e s 
Berliet, Minerva, Busatti, Simplex, Stutz, y Mitcheii 

C a m i o n e s • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet & ^ =J tó fa 

" l a R u e d a m o t r i z S m i l h , b i c i -
N O I O C I C i e t a S c t e t a s A u t o m o t o e I n -

Indlan d i a n , n e u m à t i c o s , a c c e s o -

_ ^ » i r'os> r e c a m b i o s y a r t i c u l e s 

T r a C t O r e S a g r i C O l a S d e s p o r t d e l a s m a s a c r e -

Cieveland d i t a d a s m a r c a s 



AUTOMOVILES 

FABRICACION ESPANOLA 

Chassis de Tu
risme, Omnibus, 
Camíones, Coches 
de Ambulància. 
Sanidad y Policia 

A . E l i z a l d e 
• n , I l i * B I l M g L O I I I I 

TeicsL 921-G 
* 
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